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Resumo: A história da Educação Física no Brasil compreende desde a chegada dos colonos, imigrantes 

e militares. Com o passar do tempo, os adeptos às atividades físicas, uniram esforços para torna-la uma 

profissão legítima. Desde o início da sua história, a profissão apresentou diferentes abordagens quanto 

à sua concepção e aplicação de conceitos na sociedade, ultrapassando os limites físicos das escolas, 

assumindo o papel de agente de reabilitação e reintegração de pessoas com deficiência. Destaca-se a 

hidrocefalia, sendo esta patologia, objeto de estudo deste artigo. Hidrocefalia segundo Pimenta (2012) 

pode ser classificada como uma desordem ocorrida devido ao acúmulo do líquido cefalorraquidiano 

(LCR) dentro dos ventrículos cerebrais. Dada a importância do entendimento da hidrocefalia, como 

componente para o processo de inclusão do aluno com deficiência, o presente estudo tem como objetivo 

analisar as dificuldades que os professores de Educação Física enfrentam para auxiliar as pessoas com 

algum tipo de deficiência, sobretudo no processo de inclusão de portadores de hidrocefalia. O estudo 

caracteriza-se como artigo de revisão de literatura de tipo integrativa. A análise dos resultados ocorreu 

após seleção de artigos que contemplassem o tema. Em suma, o professor de Educação Física assume 

papel excepcional de agente inclusivo nas escolas. Após a análise dos dados é possível afirmar a 

importância de educar num mesmo lugar, onde as dificuldades não são vistas como problemas, mas 

como diversidade. Sendo a falta de preparação e capacitação a maior dificuldade enfrentada por 

educadores físicos neste processo de inclusão. 
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INTRODUÇÃO 

 

A história da Educação Física no Brasil compreende desde a chegada dos colonos, 

imigrantes e militares, ao se organizarem para elaborar atividades que pudessem oferecer lazer 

e disciplina corporal. De acordo com Souza Neto (2004), a mais significativa contribuição foi 

dos militares, que criaram regras, demarcaram territórios e utilizaram a atividade física para 

alcance de seus objetivos. 

Com o passar do tempo, os adeptos às atividades físicas, uniram esforços para tornar a 

Educação Física uma profissão legítima. A legitimidade desta foi conquistada no ano de 1939, 

através do decreto lei n. 1212 com a criação da Escola Nacional de Educação Física e Desportos 

e da Universidade do Brasil, passando a ser currículo obrigatório na educação básica. 

Desde o início da história da Educação Física, a profissão apresentou diferentes 

abordagens quanto à sua concepção e aplicação de conceitos na sociedade, ultrapassando os 
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limites físicos das escolas e assumindo o papel de agente de reabilitação e reintegração de 

pessoas com deficiência. De acordo com o Ministério Público do Paraná, a deficiência pode ser 

compreendida como resultado das limitações e estruturas do corpo, mas também da influência 

de fatores sociais e ambientais do meio no qual a pessoa está inserida. 

Ainda sobre deficiência, a Organização das Nações Unidas no Brasil, afirma que cerca 

de 1 bilhão de pessoas vivem com alguma deficiência, ou seja, uma em cada sete pessoas no 

mundo. Apesar de o dado ser alarmante, a escassez de outras estatísticas contribui para a 

reduzida visibilidade destas pessoas.  

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 institui a educação como 

direito de todos. As Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBen) – Lei n.9.394/96 

estabelecem que as pessoas com deficiência devem ter um atendimento pedagógico 

especializado (BRASIL, 1988, 1996). A legislação funciona como suporte para que exista essa 

inclusão e, consequentemente o aluno com deficiência tenha seus direitos assegurados. 

Discutir sobre as formas mais eficazes de pessoas com algum tipo de deficiência serem 

incluídas na sociedade deve representar um compromisso de todas as pessoas, o que é ressaltado 

por Mendes (2003, p.29), onde “o paradigma da inclusão tornou-se, no final do século XX, 

palavra de ordem em praticamente todas as ciências humanas”. 

Dentre várias patologias de cunho neurológico, destaca-se aqui a hidrocefalia, objeto de 

pesquisa do presente estudo. Segundo Pimenta (2012), hidrocefalia pode ser classificada como 

uma desordem ocorrida devido ao acúmulo do líquido cefalorraquidiano (LCR) dentro dos 

ventrículos cerebrais, gerando como consequência uma dilatação que implica num desequilíbrio 

entre a produção e absorção desse líquido, e por fim, aumento da pressão intracraniana. Quando 

ocorre antes da fusão das suturas cranianas, causa um crescimento no crânio, que é clinicamente 

conhecida como “hydrocephalus”.  

A hidrocefalia é de fácil detecção durante o pré-natal, sendo o diagnóstico feito a partir 

do segundo trimestre de gestação, através de avaliações ventriculares (CAVALCANTI; 

SALOMÃO; 2003). Quando diagnosticada ainda na gestação ou logo após o nascimento, a 

criança é nomeada como hidrocefálico congênito. Podendo ser também adquirida em qualquer 

momento da vida, como por exemplo na fase adulta, onde os sintomas são detectados a partir 

de manifestações agudas, como o aumento da pressão intracraniana, que ocasiona o vômito e a 

cefaleia. Enquanto não é tratada a tempo, ela pode causar déficit na coordenação motora, coma 

e alteração no ritmo respiratório (PRATES e ZANON-COLANGE; 2005). 

O tratamento é quase sempre cirúrgico, porém alguns medicamentos são utilizados 

como tentativa de diminuir a produção liquórica. Um grande avanço no tratamento é o uso de 



  

drenagens valvuladas unidirecionais com objetivo de mandar o líquido em excesso para outras 

cavidades neurais (JUCÁ et al., 2002). 

Levando em conta a extrema necessidade de melhor compreender a atuação do 

profissional de Educação Física no atendimento especializado a pessoas com hidrocefalia, o 

presente artigo busca responder a seguinte problemática: Quais as dificuldades que os 

professores de Educação Física enfrentam para auxiliar as pessoas com algum tipo de 

deficiência, sobretudo no processo de inclusão de portadores de hidrocefalia? 

Ao receber o diagnóstico, talvez tardio, de hidrocefalia, sendo estudante de Educação 

Física e futuro profissional, este estudo surge como uma grande oportunidade de busca por 

conhecimento sobre a doença, bem como uma oportunidade de inverter os papéis de paciente 

diagnosticado com possibilidade de perda da visão e necessidade urgente de intervenção 

cirúrgica, para agente de recuperação e reabilitação dentro e fora dos espaços educativos, sendo 

o pontapé inicial, esta pesquisa. Uma vez que mesmo após a intervenção cirúrgica não foram 

percebidas nenhuma sequela ou déficit visual, intelectual ou motor, um estudo desta natureza 

pode servir de embasamento para futuras pesquisas sobre intervenções pedagógicas do 

professor de Educação Física. 

Percebe-se que em nossa sociedade há uma lacuna no que se diz a sistematização do 

cuidado pedagógico, o que é um estímulo para desenvolvimento deste artigo. Considerando que 

conhecer as limitações cognitivas torna-se necessário para, assim, buscar formas pedagógicas 

para o desenvolvimento psicomotor do aluno com hidrocefalia, de acordo com as condições de 

cada portador da doença, o desenvolvimento de estudos e debates acerca dessa compreensão se 

tornam fundamentais.  

Para a formação do professor, o presente estudo oferece uma grande contribuição, 

considerando a importância de se compreender o aluno com algumas particularidades neurais, 

influenciando nas escolhas das atividades educacionais, estimulando assim um processo 

pedagógico planejado e reflexivo. Considerando as contribuições pretendidas acima expostas, 

justifica-se a relevância desta pesquisa. 

Dada a sua importância como componentes para o processo de inclusão do aluno com 

deficiência, o presente estudo tem como objetivo analisar as dificuldades que os professores de 

Educação Física enfrentam para auxiliar as pessoas com algum tipo de deficiência, sobretudo 

no processo de inclusão de portadores de hidrocefalia.  

 

METODOLOGIA 

 



  

O presente estudo caracteriza-se como um artigo de revisão de literatura de tipo 

integrativa. Este método de pesquisa é explicado por Mendes et al., (2008), como uma 

modalidade de pesquisa sistematizada e ordenada de maneira detalhada sobre o tema a ser 

explorado. Sendo o tema central desse estudo, as dificuldades que os professores de Educação 

Física enfrentam para auxiliar as pessoas com algum tipo de deficiência, sobretudo no processo 

de inclusão de portadores de hidrocefalia.  

Para que o estudo pudesse ser realizado, a metodologia compreendeu-se a partir de 

quatro etapas. Sendo estas: 1- Estabelecimento do objeto de pesquisa: Escolhido a partir de 

experiência pessoal do autor, diagnosticado, provavelmente de maneira tardia com hidrocefalia, 

sendo este, professor de Educação Física em formação; 2- Definição literária: Foram 

considerados válidos para o estudo, artigos ligados ao tema, com o critério de escolha baseados 

na fidelidade ao tema sugerido, escritos entre os anos de 2007 a 2017; 3- Avaliação dos artigos: 

Após seleção, os artigos foram lidos e analisados de maneira criteriosa para que o objetivo do 

estudo pudesse ser atendido; 4- Análise: Os resultados foram analisados e apresentados de 

modo a atender os questionamentos propostos, bem como oferecer suporte a novas pesquisas 

sobre o tema.  

Abaixo, na figura 01, o fluxograma representa o processo de seleção dos artigos para 

construção desse estudo: 

Figura 1 – Fluxograma processo de seleção de artigos 

 

Fonte: Criada pelo autor (2018). 

 

Levando em conta as etapas citadas anteriormente, foi construída a seguinte 

problemática de pesquisa: Quais as dificuldades que os professores de Educação Física 



  

enfrentam para auxiliar as pessoas com algum tipo de deficiência, sobretudo no processo de 

inclusão de portadores de hidrocefalia? A partir desta problemática, a seleção da definição 

literária ocorreu através de acesso às bases do Google Acadêmico e Scielo. 

Para a busca dos artigos, foram utilizados os seguintes descritores: “Hidrocefalia”, 

Educação Física inclusiva”, “inclusão do aluno com deficiência”, “hidrocefalia e Educação 

Física”. Como mencionado anteriormente, os artigos foram selecionados desde que escritos 

entre os anos de 2007 e 2017 e que, apresentassem aspectos ligados às dificuldades enfrentadas 

pelos profissionais de educação física para auxiliar pessoas com algum tipo de deficiência, 

sobretudo no processo de inclusão de portadores de hidrocefalia. Logo, foram excluídos, todos 

os artigos que estivessem fora dos dois requisitos anteriores. 

Durante a busca da base teórica, foi encontrada significativa dificuldade em encontrar 

artigos que atendessem o objetivo proposto neste estudo. Mediante isto, foram identificados 

apenas 15 artigos que abordavam o tema da inclusão do aluno com deficiência, o déficit de 

aprendizagem causada por uma lesão neural nos variados aspectos do âmbito escolar, sendo 3 

destes os que trouxeram mais detalhadamente informações sobre a hidrocefalia. Após as 

exclusões frente os critérios de seleção, apenas nove artigos foram utilizados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da análise dos 15 artigos selecionados para este estudo, foram encontrados 

apenas 9 que faziam referências ao auxílio de pessoas com déficit de aprendizagem, causados 

por uma lesão neural, identificando necessidades pedagógicas nas aulas de Educação Física 

para a inclusão dos alunos portadores de hidrocefalia. 

Dos artigos inseridos na revisão entre o período compreendido de 2007 a 2017, 

constatou-se que o ano de 2010 correspondeu ao período com maior número de artigos 

publicados (2 estudos), seguido dos anos 2007, 2009, 2012, 2013, 2014, 2015, 2017 com apenas 

1 estudo cada. 

Foram mapeados para análise os seguintes estudos: “A inclusão de crianças com 

necessidades especiais nas aulas de Educação Física na educação infantil” (FALKENBACH, 

et al., 2007); “Cuidado clínico a criança com hidrocefalia: Construção e validação de 

instrumento para a Sistematização da Assistência de Enfermagem” (ALCÂNTARA, 2009); 

“Estratégias para o ensino inclusivo de alunos com deficiência nas aulas de Educação Física” 

(BEZERRA, 2010); “Perspectivas inclusivas do bebê hidrocefálico na educação infantil” 

(DRAGO, 2010); “A influência da hidroterapia na qualidade de vida do portador de 



  

hidrocefalia” (PIMENTA, 2012); “Caracterização de um aluno portador de hidrocefalia 

congénita através da coordenação motora, crescimento somático e atividade física" (CALAÇA, 

2013); “A importância da Educação Física para os portadores de deficiência intelectual” 

(VALENGA, 2014); “Educação Física e inclusão escolar” (ZINI, 2015); “Professor na área da 

deficiência intelectual: Análise da formação na perspectiva docente” (LARA, 2017). 

No quadro 01 são apresentados os estudos a partir da descrição dos autores, títulos, tipo 

de estudo, principais objetivos e ano daqueles que foram selecionados para construção dessa 

pesquisa. 

 

Quadro 01. Pesquisas selecionadas para construção do estudo 

 

AUTORES TÍTULO 
TIPO DE 

ESTUDO 
ANO OBJETIVO 

FALKENBACH, et al 

A inclusão de crianças 

com necessidades 

especiais nas aulas de 
Educação Física na 

educação infantil 

Qualitativa 2007 

Investigar a ação 
educativa na tarefa de 

inclusão de crianças 

com necessidades 
especiais na prática 

regular da educação 

física. 

ALCÂNTARA 

Cuidado clínico a 

criança com 

hidrocefalia: 
Construção e validação 

de instrumento para a 

Sistematização da 
Assistência de 

Enfermagem 

Descritivo-analítico 2009 

Construir um 
instrumento para 

sistematização do 

cuidado de 
enfermagem com a 

criança portadora de 

hidrocefalia em uso de 
derivações 

ventriculares, 

fundamentado em 
levantamento científico 

e consenso de 

especialistas. 

BEZERRA 

Estratégias para o 
ensino inclusivo de 

alunos com deficiência 

nas aulas de educação 

física 

Qualitativa 2010 

Analisar as estratégias 
utilizadas pelo 

professor de educação 

física, que possuíam 
alunos com deficiência 

matriculados em suas 

aulas, em escolas do 
Ensino Fundamental da 

Rede Municipal da 

cidade de São Luís – 

MA. 

DRAGO 

Perspectivas inclusivas 
do bebê hidrocefálico 

na educação infantil 
Qualitativa 2010 

Entender como se dá a 
inclusão do bebê com 

deficiência. 

 

PIMENTA 

A influência da 

hidroterapia na 

qualidade de vida do 
portador de 

hidrocefalia 

Qualitativa 2012 

Verificar a influência 

da Hidroterapia na 
qualidade de vida do 

portador de 

Hidrocefalia, 
nomeadamente no que 

se refere ao valor 

social, terapêutico e 

recreativo. 



  

CALAÇA 

Caracterização de um 
aluno portador de 

hidrocefalia congénita 

através da coordenação 
motora, crescimento 

somático e atividade 

física 

Quantitativa e 

qualitativa 
2013 

Esclarecer a influência 
dos fatores somáticos 

ambientais no 

desenvolvimento e 
desempenho motor da 

criança com 

hidrocefalia congénita. 

VALENGA 

A importância da 
Educação Física para 

os portadores de 

deficiência intelectual 

Exploratória e Estudo 

de caso 
2014 

Abordar a importância 
da educação física para 

um melhor 

desempenho das 
pessoas com 

deficiência mental 

atendida pela APAE. 

ZINI 
Educação Física e 

inclusão escolar 
Exploratória 2015 

Desenvolver, 
esclarecer conceitos e 

ideias, habitualmente 

envolvendo 
levantamento 

bibliográfico e 

documental. 

LARA 

Professor na área da 
deficiência intelectual: 

Análise da formação 

na perspectiva docente 

Caso múltiplo 2017 

Compreender a 

amplitude da formação 
do professor 

especializado na área 

da deficiência 
intelectual, revelados 

pelas fontes de dados 

organizados e as 
estratégias 

selecionadas para 

alcançar os objetivos 

desse estudo. 

Fonte: Criado pelo autor (2018). 

 

A partir dos artigos pesquisados e selecionados, os mesmos foram analisados de modo a 

contribuírem para o alcance do objetivo desse estudo, sendo este, analisar e discutir as dificuldades 

que os professores de Educação Física enfrentam para auxiliar as pessoas com algum tipo de 

deficiência, identificando as reais necessidades pedagógicas empregadas nas aulas para a 

inclusão dos alunos portadores de hidrocefalia. 

Com o passar do tempo, o perfil de Educação Física que era percebido como segregador, 

assumiu caráter de agente de inclusão, considerando os novos papéis dos educadores. Para 

Bezerra (2010) a Educação Física enquanto componente curricular se vê na perspectiva de 

garantir a participação do aluno com deficiência nas aulas e de possibilitar que este desenvolva 

habilidades que potencializem a cultura corporal dos movimentos. Transformar a 

individualidade em coletivo faz com que a disciplina se torne uma importante ferramenta na 

escola, confirmando assim o seu papel de agente de inclusão.  

Torna-se válida a discussão sobre as dificuldades encontradas no processo de práticas 

pedagógicas inclusivas nos quesitos de entendimento, aceitação e organização, conforme 

Kassar (2005). Para FALKENBACH, et al., (2007) a Educação Física é caracterizada pela sua 

história voltada para a técnica e a prática seletiva, sem finalidade de inclusão, destacando que 

a inclusão pode ser algo extremamente complexo para professores e comunidade escolar. O 



  

autor ainda diz que o problema das deficiências e do processo educativo não é apenas do 

passado, mas do futuro, o que significa ser um problema do presente. As deficiências 

necessitam de um ambiente novo e criativo a modo de envolver o aprendizado a partir das 

individualidades. 

Diante deste contexto, a Educação Física pode funcionar como disciplina facilitadora 

no processo de inclusão, pelo fato dos professores terem uma maior liberdade pra organizar os 

conteúdos ministrados (RODRIGUES, 2003). O professor tem papel fundamental neste sentido, 

devendo adequar as atividades e os conteúdos a partir da realidade dos alunos, sendo importante 

desenvolver metodologias de ensino capazes de tornar o aluno com deficiência conhecedor do 

seu corpo e suas possibilidades. Além disso, Nóvoa (2000) afirma que a escola não é um lugar 

onde o professor meramente ensina, mas também aprende. Há uma verdadeira troca de 

experiências, que exige uma constante reflexão entre quem ensina, quem aprende e quem 

colabora.  

Incluir alunos com ou sem deficiência em uma aula de Educação Física vai exigir do 

professor um leque de atividades. “A Educação Física compreende uma série de conteúdos” 

(DARIDO; JÚNIOR, 2007). Ao passo que os conteúdos são organizados e planejados, os alunos 

com deficiência irão compreender suas limitações e melhorar seus desempenhos. Zini (2015) 

afirma que o inclusivo requer adaptações não somente no meio físico, mas também nos métodos 

e técnicas de ensino utilizados nos processos educativos. A Educação Física por ter um imenso 

universo de possibilidades que outras disciplinas não têm, ela tem esse facilitador para trabalhar 

a inclusão.  

É importante o professor ter consciência de que incluir nas aulas de Educação Física não 

é somente adaptar, mas dar uma perspectiva educacional que venha valorizar a diversidade e 

construção de uma sociedade inclusiva. A disciplina pode contribuir ou dificultar, quanto à 

inclusão, dependendo da situação e condição que o aluno é recebido (RODRIGUES, 2006). O 

que valoriza a Educação Física é a capacidade de percepção de quanto o aluno pode desenvolver 

sua aprendizagem durante as aulas. 

Para Zini (2015) o caminho a ser percorrido pela Educação Física não é tão calmo, 

existindo obstáculos a serem superados. Como dito anteriormente, a Educação Física era vista 

como atividade para oferecer disciplina corporal, pelos militares. Além de ser muitas vezes 

esportista, visando apenas o resultado. Essa imagem da disciplina ainda é encontrada muitas 

vezes nas escolas, onde os professores não dão atenção para alunos que precisam de um 

acompanhamento especial e o conteúdo principal é o esporte sem a inclusão, com objetivo fixo 

nos resultados. 



  

Para Falkenbach et al., (2007), a escola apresenta um modelo cada vez mais isolador 

para as crianças com deficiência em relação as crianças consideradas “normais”. O modelo de 

sistema utilizado separa escolas para pessoas com determinadas deficiências, como por 

exemplo, escolas de surdos e de cegos. Dividindo este público, indiretamente afastando-os da 

sociedade e confirmando a ideia de que não devem viver juntos.  

Zini (2015) comenta a respeito da acessibilidade, pois muitas vezes existem barreiras 

que dificultam os alunos chegarem com autonomia nos locais das aulas, como por exemplo, o 

ginásio. É muito comum encontrar ginásios com escadas ou com rampas muito inclinadas que 

dificultam o acesso de um cadeirante, por exemplo. 

Cruz (2005, p.17) afirma que a busca por escolas inclusivas deve ser uma luta 

incessante:  

almejar uma escola inclusiva significa busca constante de coerência no 

relacionamento entre questões particulares e gerais, entre o indivíduo e a 

coletividade, entre os componentes curriculares e a escola, enfim, a fim de que se 

potencialize a ampliação do espaço de participação social de uma parcela da 

população sumária e indevidamente excluída do nosso sistema de ensino. O 

relacionamento entre as características da pessoa, o ambiente físico-social e as tarefas 

que lhe são propostas não pode ser ignorado quando da implementação de programas 

escolares, sejam eles direcionados para pessoas portadoras ou não de deficiência. 

 

Destacamos o aluno portador de hidrocefalia como objeto de estudo deste artigo, 

portanto, torna-se fundamental que o professor de Educação Física conheça as necessidades de 

cada aluno, para que possa contribuir com o desenvolvimento destes durante as aulas, levando 

sempre em consideração as limitações e potencialidades individuais. O conhecimento sobre a 

hidrocefalia irá ajudar o professor a entender melhor seu aluno, estimulando-o a desenvolver 

suas capacidades individuais. Para Lara (2017) a formação docente propicia mudanças nas 

metodologias, no currículo e no planejamento de atividades. A autora ainda afirma que os 

professores das salas de aulas consideradas comuns, devem receber apoio dos professores 

especializados em Educação Especial para atuar de forma colaborativa. Após identificar as 

características do aluno com hidrocefalia, o professor de Educação Física deve envolver todos 

os alunos para participarem da aula, sendo desenvolvida de uma maneira mais sutil e prazerosa. 

Darido (2004) afirma que o professor tem o objetivo de buscar uma autonomia, onde o aluno 

deverá desenvolver a atividade física mesmo após a aula, como uma maneira de divertimento.  

O estudo de Calaça (2013) ressalta a importância do professor de Educação Física fazer 

testes para conhecer detalhadamente sua população alvo, facilitando a prescrição de atividades 

e permitindo uma maior eficácia na obtenção de resultados.  Os resultados obtidos pelo autor 



  

em sua pesquisa afirmam a importância de se ter um planejamento didático para as crianças 

com hidrocefalia atingirem níveis adequados de coordenação motora para sua idade. 

Pinto (2015) afirma que ao lidar com pessoas que têm hidrocefalia, é preciso entender 

que o cérebro é constituído por áreas distintas, e que cada parte é responsável por uma função, 

sendo elas a fala, escrita, sentimentos, memórias e pensamentos. Alguns distúrbios da fala e da 

linguagem podem interferir na capacidade da pessoa em entender e se expressar. Os distúrbios 

podem resultar em uma incapacidade intelectual, causando assim uma dificuldade em aprender.  

Sabe-se que quando o professor tenta instruir grupos de forma separada, problemas no 

controle da aula são causados, como consequência o aumento na possibilidade de exclusão dos 

alunos, como afirma a pesquisa de Bezerra (2010). 

Cabe ao professor verificar as potencialidades dos alunos com deficiência intelectual, e 

a partir disso, propor as adaptações necessárias nos métodos e estratégias de ensino, nunca 

expondo o aluno frente à turma (ZINI, 2015). O professor deve saber trabalhar com alunos com 

ou sem deficiência, modificando e adaptando os conteúdos, utilizando algumas estratégias 

específicas, afirma Frug (2001). Buscar sempre se atualizar e conhecer esse universo que são 

os alunos com deficiência, estando sempre preparado para exercer seu papel de agente inclusivo 

e social é dever do professor.  

Considerando a importância do recurso pedagógico para a inclusão do aluno com 

hidrocefalia nas aulas de Educação Física, poucos recursos foram encontrados durante a análise 

dos estudos.  

Diante do exposto, considerando a análise dos estudos selecionados para construção 

dessa pesquisa, é possível compreender o contexto da Educação Física como agente de inclusão, 

as necessidades dos alunos diagnosticados com hidrocefalia, bem como as dificuldades 

enfrentadas pelos educadores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do estudo realizado, pode-se concluir o quão importante é a função do professor 

de Educação Física como agente inclusivo nas escolas e nas vidas dos portadores de 

hidrocefalia. O embasamento alicerçado em publicações, afirma a importância de educar num 

mesmo lugar, onde as dificuldades não são vistas como problemas, mas como diversidade. 

Afirmando com propriedade que o professor de Educação Física é fundamental nesse processo. 

É exigida do professor uma formação atualizada, para acompanhar o aluno durante seu 

desenvolvimento. É de extrema importância o professor de Educação Física entender a 



  

hidrocefalia, saber como integrar o aluno nas suas aulas. Vale ressaltar, que existem muitos 

desafios a serem enfrentados, entender que a responsabilidade da inclusão é de um conjunto de 

ações que envolvem a todos, o aluno, professor, escola, pais e governo. 

Diante desse cenário, as maiores dificuldades podem ser percebidas a partir de três 

aspectos: o entendimento do diagnóstico da Hidrocefalia, a aceitação do portadores oferecendo 

meios para que esse possa perceber e ser percebido como um aluno sem nenhuma deficiência 

que o impeça de desenvolver-se e por fim, a organização das atividades que representam o meio 

para este aluno fazer parte das atividades visando sempre seu desenvolvimento físico, 

intelectual e social. 

Em suma, durante o desenvolvimento deste estudo, ficou claro a carência de pesquisas 

voltadas para a inclusão de hidrocefálicos através de práticas pedagógicas voltadas para a 

Educação Física. Podendo ser a falta de conhecimento, especialização e experiência as 

principais dificuldades para que os professores consigam suprir as necessidades individuais dos 

alunos com este tipo de lesão neural. Considerando essa escassez nos estudos a respeito do 

tema, é importante que mais estudos sejam realizados com o intuito de contribuir para uma 

maior visibilidade e disseminação de práticas pedagógicas fundamentadas no conhecimento 

necessário para tal finalidade.  
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